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  Bioética e Hospitalidade 
Ficha de Reflexão 

Ap r e s e n t a ç ão  

Ensina-nos o Prof. Doutor Daniel Serrão que “a ética 

é uma categoria ou qualidade do cérebro humano 

que permite e que torna possível, a tomada de deci-

sões individuais após análise e ponderação”. É ela 

que permite estabelecer relações qualitativas entre 

as percepções, ou seja, sempre que atribuo, a uma 

percepção sensitiva, sensorial ou extra-sensorial 

uma qualidade, transformo-a em valor pessoal que é 

memorizado e “cada valor tem conteúdo qualitativo 

próprio que contribui, de modo positivo ou negativo, 

como motivação para as decisões pessoais. Estas 

decisões que ocorrem no seguimento de uma ponde-

ração de valores, são decisões éticas. 

É sempre bom recordar como organizamos os nos-

sos arquivos. Num esquema simples do complexo 

processo cerebral diríamos que os estímulos são 

captados por estruturas nervosas especializadas 

que geram uma actividade cerebral a que chama-

mos percepção que por sua vez faz emergir estados 

mentais designados por emoções que na sua maio-

ria são arquivadas por um processo subconsciente. 

Quando essa emoção provoca uma resposta da 

consciência cognitiva, passamos aos sentimentos e 

afectos conscientes, memorizáveis, material com o 

qual iremos elaborar ideias abstractas que possibili-

tam o desenvolvimento da inteligência reflexiva e 

simbolizadora, toda a interacção social, toda a cria-

ção da cultura exterior simbólica na qual a palavra, 

falada e depois escrita, desempenha um papel estru-

turante. Queremos partir daqui para poder apontar a 

moderna ética das virtudes de Alasdair MacIntyre 

com um bom caminho para a reflexão hospitaleira. 
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A história da Psiquiatria e Saúde Mental não se pode escrever 

sem se mencionar a Hospitalidade e os seus valores. 

Ora os valores são apenas palavras, ou seja, os valores pessoais 

de cada um de nós, são construídos primordialmente sobre as 

emoções e depois representados pela palavra que os nomeia e 

que nela própria contém o sentido ou significado que a minha 

consciência cognitiva lhe conferiu, digamos que há uma verdade 

ontológica, ou seja, a adequação entre objecto e o conhecimen-

to que dele construo.  

Assim todo o discurso ético, a conversação ética é uma conver-

sação com as palavras que representam valores, valores do eu, 

na intimidade das decisões pessoais, valores reconhecidos no tu, 

no outro, no diálogo interpessoal, valores emanados do grupo 

social ao qual pertenço, no qual existo e me realizo como ser 

social… daqui se destila o comportamento que passará a carac-

terizar toda a minha actuação, aquele que vai reger também a 

minha atitude profissional no exercício de cuidar, orientado, di-

recta ou indirectamente, para a pessoa doente que por si, ou 

por outros, procura obter ajuda.  

A prestação desta ajuda ocorre, portanto, no interior do vasto 

universo ético no qual estão situados, com as pessoas interveni-

entes, os valores individuais, os valores do diálogo interpessoal 

e os valores sociais e comunitários. Existe, portanto, um necessá-

rio discernimento ético implicando uma diligente coordenação. 

Não falando dos princípios que norteiam habitualmente as prin-

cípios de Beauchamp e Childress como um instrumento de deci- 
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Segundo a carta de Identidade da Instituição, a Hospita-
lidade é ela própria uma experiência ética fundamental 
considerada como uma dimensão de toda a nossa actu-
ação. Ora o essencial da nossa actuação centra-se no 
exercício de cuidar que, como qualquer outra actividade 
humana, está balizado por alguns pilares éticos que, de 
acordo com Gosia Brykczynska, no seu livro Caring, So-
me philosophical and spiritual reflections, citado por 
Roselló em Labor Hospitalaria, são os seguintes: com-
paixão, competência, confidência, confiança e consciên-
cia. Certamente possuindo estes pilares éticos, a virtude 
da integridade, a paciência, tantas vezes citada por S. 
Bento Menni nosso grande orientador em sistemas de 
cuidados integrais e também paradigma de uma gene-
rosidade a toda a prova, samaritana, misericordiosa, 
estará o profissional hospitaleiro capacitado para pro-
duzir cuidados de saúde de excelência. 

Exercitando-se na prática destas virtudes no desenvolvi-
mento quotidiano da sua profissão/missão, certamente 
cumprirá os princípios e critérios comuns da bioética, 
não se distanciando da motivação católica que caracte-
riza o nosso modelo.  

Parece-nos poder concluir que uma ética de virtudes 
procura formar/moldar profissionais íntegros, pacientes 
e generosos que quando usarem os princípios bioéticos 
comuns como instrumento de decisão, irão usar-se a si 
mesmos como agentes humanizadores das decisões a 
tomar porque enraizados em valores hospitaleiros assu-
midos como próprios, tendo o cuidado de se deixar hu-
manizar pelos destinatários Missão. 

 

Perguntemo-nos: 

1. Sou uma pessoa que valoriza a paciência como ins-
trumento de intervenção profissional? Porquê? 

2. Tenho, como S. Bento Menni, a coragem da generosi-
dade para dar ao outro mais do que é apenas justo?           
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São, os profissionais vão temperar a sua rigidez e o seu 
utilitarismo, com uma teleologia que aponta o sentido 
ou finalidade humana, como um todo, não apenas de 
modo animal, mas também de modo metafísico, ontoló-
gico, suporte da sua virtude como ser humano. Ser hu-
mano que é, com toda a dignidade, um ente moral.  

Como acentua Alasdair Chalmers MacIntyre (1929), filó-
sofo britânico e o mais creditado autor de uma moder-
na ética de virtudes (After Virtue – 1981), “cabe a cada 
período histórico e a cada sociedade definir um telos 
que transcenda os bens ou benefícios, sempre limitados, 
das práticas pessoais casuísticas e constitua, de facto, o 
bem de toda uma vida humana concebida como unida-
de que se mantém no tempo.” 

Por isso uma virtude que sempre foi reconhecida ao 
longo da história e que, nos tempos modernos é, igual-
mente, respeitada como referência da totalidade e uni-
dade de uma vida humana é a virtude da integridade, 
como constância e coerência.  

Na Saúde, porque a relação humana e as decisões sobre 
os outros são de maior delicadeza, sensibilidade e risco, 
temos todos de estar seguros de que o profissional é 
competente no plano técnico mas é também um ser 
humano virtuoso. Todos os que ingressam em unidades 
de cuidados da nossa Instituição sabem que o espaço 
onde desenvolvem a sua actividade é definido por uma 
filosofia humanista e, portanto, existem algumas virtu-
des que necessita desenvolver. Aliás não mais do que as 
que fizeram nascer o prestígio atribuído aos profissio-
nais da Saúde como, por exemplo, a paciência que pode 
ser descrita como virtude de esperar com atenção e sem 
queixa ou azedume, não porque vai tomar decisões so-
bre pessoas ou factos mas como uma intrínseca quali-
dade, ou virtude, da pessoa, a qual transmite, ao outro, 
segurança e confiança. Quem acolhe munido da virtude 
da paciência encontrará um melhor procedimento numa 
situação concreta do que o que não tem esta virtude. 
Este é desatento, inquieto, superficial e decide num im-
pulso rápido. O doente apercebe-se que foi atendido 
por um profissional sem a virtude da paciência e sente-
se despachado, logo sem confiança. É da virtude pesso-
al da paciência que decorre a disponibilidade, a atenção 
afectuosa, a tolerância, virtudes que ultrapassam, em 
muito, a clássica dicotomia do agir moral entre o que é 
bem e o que é mal.  

É de referir ainda a virtude da generosidade que pode 
ser definida como virtude de dar ao outro mais do que 
o que é apenas justo, algo semelhante ao conceito da 
verdadeira misericórdia. Ir para além da Justiça 
que devo ao outro, em todas as circunstâncias, 
é dar-lhe o meu tempo, dar-lhe espaço na mi-
nha intimidade pessoal, preocupar-me com ele 
como pessoa e não apenas como doente. 
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